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Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior (INEP, 2019)

NÚMEROS GERAIS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL

Número de ingressantes, matrículas, concluintes, docentes e instituições relacionados à educação superior no Brasil em 2018

Total Público Privado

Ingressantes 3.445.935 580.936 2.864.999

Matrículas 8.450.755 2.077.481 6.373.274

Concluintes 1.264.288 259.302 1.004.986

Docentes 397.893 183.669 214.224

Instituições 2.537 299 2.238



Número de instituições de ensino superior - Brasil (1990-2018)

Fonte: Instituto SEMESP (2020)

NÚMEROS GERAIS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL



Número de matrículas na educação superior por unidade da 

federação - Brasil (1990-2018)

Fonte: Instituto SEMESP (2020)

NÚMEROS GERAIS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL

Das 8.451.748 matrículas do ensino superior no Brasil, 75% delas 

(6.373.913) se concentram na rede privada. Os 25% 

correspondentes à´rede pública (de alçada federal, estadual, 

distrital ou municipal) correspondem a 2.077.835 matrículas.

Em ambas redes, há uma concentração de matrículas em cursos de 

bacharelado, sendo que a rede privada apresenta uma maior 

concentração desses em relação à rede pública (aproximadamente 

70% vs. 60%, respectivamente).

O Distrito Federal se encontra em 12º lugar no número absoluto de 

matrículas em nível de graduação: das 221.535 matrículas, 

181.587 (82%) se encontram na rede privada.



Número de matrículas na educação superior por modalidade  - 

Brasil (2009-2018)

Fonte: Instituto SEMESP (2020)

NÚMEROS GERAIS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL

Apesar do crescimento de 24,3% do número de matrículas em 

cursos presenciais, desde 2015 há uma tendência de queda nessa 

modalidade.

As matrículas em cursos na modalidade a distância cresceram 

145% entre 2009 e 2018, sendo de 17% o crescimento entre 2017 

e 2018.



De acordo com as últimas divulgações do IBGE, o DF apresenta o 

oitavo maior PIB do país (R$ 244,7 bi., valores referentes a 2018), 

sendo a UF com maior PIB per capita do Brasil (R$ 80 mil, valores 

referentes a 2017), equivalente a 2,5 vezes mais que a média 

nacional (aproximadamente, R$ 31 mil).

Desde a década de 1990, a legislação distrital prevê a constituição 

de uma universidade pública (Lei nº 403/1992), sendo a 

implantação de um sistema distrital público de educação superior 

inclusive objeto da Lei Orgânica do DF (Art. 240).

Ainda assim, a capital federal é, ao lado de Acre, Rondônia, Espírito 

Santo e Sergipe, uma das cinco UFs que não possuem uma 

universidade pública sob sua alçada.

O DF EM PERSPECTIVA COMPARADA
 

   

Fonte: FUNAB (2020)

https://www.ibge.gov.br/explica/pib.php


Distribuição de IES estaduais/distritais por Unidade da Federação 

do Brasil (2018)

O DF EM PERSPECTIVA COMPARADA

Os últimos dados coletados pelo Inep (referentes ao ano de 2018) 

indicam que Acre, Rondônia e Sergipe são os únicos estados que 

não possuem nenhuma IES estadual, aí incluídas Universidades, 

Institutos, Faculdades ou Centros de Educação Superior.

O Distrito Federal possui uma única IES distrital: a Escola Superior 

de Ciências da Saúde (ESCS).

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior 2018 
(Inep/MEC, 2019b)



Nota-se, no entanto, que, dentro do sistema educacional brasileiro, 

a origem socioeconômica dos estudantes, aliada às condições de 

funcionamento das escolas e do tipo de gestão escolar, é fator 

preponderante para determinar suas chances de acesso, 

trajetória e aprendizado. Há, assim, uma forte dependência dos 

jovens em relação à renda domiciliar em termos de suas escolhas 

entre estudo e trabalho (MENEZES FILHO; KOMATSU; CABANAS, 

2015).

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo Demográfico (IBGE, 2010)

TAXAS DE ESCOLARIDADE E ANOS DE ESTUDO NO DISTRITO FEDERAL

Taxa de inserção na rede de ensino pública e privada (% da 

população) - Distrito Federal (2010)

O DF detém elevada taxa de escolaridade e a maior média de anos 

de estudo dentre todas as unidades da federação. De acordo com 

dados da PNAD Contínua 2018 (IBGE, 2019), a taxa de 

escolarização do DF na faixa entre 6 e 14 anos de idade é de 

97,5%. Ademais, segundo o último censo demográfico (2010), a 

maior parte da população de jovens entre 15 e 17 anos 

frequentava a escola (88,43%).



Percentual de pessoas de 15 a 17 anos que não frequentavam a 

escola - Brasil 2018 

TAXAS DE ESCOLARIDADE E ANOS DE ESTUDO NO DISTRITO FEDERAL

Fonte: FUNAB(2020) com dados de PNAD Contínua Educação (IBGE, 2019)

Sendo o DF a unidade federativa com maior rendimento 

domiciliar per capita, apresentamos ligeira vantagem 

comparativa em relação a outras unidades federativas: 

enquanto nacionalmente o percentual de pessoas de 15 a 17 

anos que não frequentavam a escola é de 11,8%, no DF esse 

percentual é de 11,1% (FUNAB, 2020 com dados de IBGE, 

2019b). Assim, olhar os dados desagregados em renda revela 

importantes aspectos sobre a realidade distrital.

Ainda segundo dados da PNAD Contínua 2019, a taxa de 

frequência líquida na faixa etária de 15 a 17 anos nacional 

foi de 67,6%, o que significa que pouco mais de 30% dos 

estudantes estavam atrasados ou tinham deixado a escola (737 

mil pessoas).



A média de anos de estudos da população brasileira é de 

11,6 anos, sendo que os 25% mais ricos da população 

alcançam a média de 13,6 anos de estudo, e os 25% mais 

pobres, 10,2 anos.

Considerando a faixa etária de 18 a 29 anos, a população 

do DF tem o maior número médio de anos de estudo, 

com 12,5 anos, superando SP e SC com, respectivamente, 

12,2 e 12 anos.

Média de anos de estudo da população de 18 a 29 anos

(Brasil - 2019)

TAXAS DE ESCOLARIDADE E ANOS DE ESTUDO NO DISTRITO FEDERAL

Fonte: Todos pela Educação (2020) com dados de PNAD Contínua Educação 
(IBGE, 2020)

Por sua vez, ao serem observados os 25% mais ricos do 

Distrito Federal, a média de anos de estudos chega a 14,1 

anos, enquanto a população 25% mais pobre alcança 

uma média menor que a nacional: 10,9 anos de estudo.



Fonte: Todos pela Educação (2020) com dados da PNAD Contínua Educação 
(IBGE, 2020)

TAXAS DE ESCOLARIDADE E ANOS DE ESTUDO NO DISTRITO FEDERAL
 

   

Nacionalmente, apenas 65% dos jovens concluíram o 

Ensino Médio até os 19 anos. No Distrito Federal, 

79,4% dos jovens concluem essa etapa da 

educação básica na idade considerada adequada.

Porcentagem de jovens de 19 anos que concluíram o Ensino Médio 

(Brasil – 2019)
36,7 pontos percentuais é a diferença entre a taxa 

de conclusão do Ensino Médio na idade 

recomendada entre os 25% mais ricos e os 25% 

mais pobres do Brasil.

Novamente, um olhar para a desagregação dos dados 

de renda se mostra relevante. Um estudo publicado 

pela Codeplan (2020) identificou que quase metade 

(44%) das crianças e adolescentes que evadem a 

escola no Distrito Federal têm renda familiar de menos 

da metade de um salário mínimo.



A partir da análise da distribuição da frequência escolar na 

faixa etária de 15 a 17 anos, a última Pesquisa Distrital por 

Amostra de Domicílios divulgada (2018) revela uma correlação 

entre a condição socioeconômica das famílias e a frequência 

escolar dos jovens com idade de ingresso no ensino superior.

TAXAS DE ESCOLARIDADE E ANOS DE ESTUDO NO DISTRITO FEDERAL

   
Grupo 1 (alta renda 

domiciliar - R$ 15.622)
Grupo 2 (média-alta renda 

domiciliar - R$ 7.266)

Grupo 3 (média-baixa renda 
domiciliar - R$ 3.101)

Grupo 4 (baixa renda 
domiciliar - R$ 2.472)

Fonte: Codeplan (2018)

http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2019/03/PDAD_DF-Grupo-de-Renda-compactado.pdf
http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2019/03/PDAD_DF-Grupo-de-Renda-compactado.pdf


DÉFICITS DE APRENDIZAGEM E RENDA COMO CONDICIONANTES DO ACESSO AO 
ENSINO SUPERIOR

   

O score médio das “escolas mais ricas” do DF é de 329 pontos em 

Língua Portuguesa. Por sua vez, a pontuação média das “escolas 

mais pobres” no mesmo componente curricular é de 255 pontos.

Segundo os resultados da última avaliação do Saeb divulgada pelo 

Inep (2017), o DF tem o ensino médio mais desigual do Brasil: 

enquanto estudantes de escolas do quintil mais alto do Indicador 

de Nível Socioeconômico (INSE) lideram o ranking entre todas as 

UFs, estudantes de escolas do quintil mais baixo do INSE se 

encontram abaixo da média nacional.

Em se tratando especificamente de ensino superior, é relevante 

ressaltar que o caráter díspar do acesso a esse nível de ensino é em 

grande medida explicado pelas desigualdades de aprendizagem 

entre estudantes do ensino médio.

Score médio de Língua Portuguesa dos estudantes de escolas 
alocadas nos quintis mais baixo e mais alto do INSE (Saeb 2017)

Fonte: Inep/MEC (2018)



Segundo os resultados da última avaliação do Saeb divulgada pelo 

Inep (2017), o DF tem o ensino médio mais desigual do Brasil: 

enquanto estudantes de escolas do quintil mais alto do Indicador 

de Nível Socioeconômico (INSE) lideram o ranking entre todas as 

UFs, estudantes de escolas do quintil mais baixo do INSE se 

encontram abaixo da média nacional.

Em se tratando especificamente de ensino superior, é relevante 

ressaltar que o caráter díspar do acesso a esse nível de ensino é em 

grande medida explicado pelas desigualdades de aprendizagem 

entre estudantes do ensino médio.

DÉFICITS DE APRENDIZAGEM E RENDA COMO CONDICIONANTES DO ACESSO AO 
ENSINO SUPERIOR

   
Score médio de Matemática dos estudantes de escolas alocadas 

nos quintis mais baixo e mais alto do INSE (Saeb 2017)

Fonte: Inep/MEC (2018)

O score médio das “escolas mais ricas” do DF é de 357 pontos em 

Matemática. Por sua vez, a pontuação média das “escolas mais 

pobres” no mesmo componente curricular é de 256 pontos.



Fonte: PNAD Contínua Educação 2018 (IBGE, 2019)

DÉFICITS DE APRENDIZAGEM E RENDA COMO CONDICIONANTES DO ACESSO AO ENSINO 
SUPERIOR
 

   

A inadequação idade-etapa da educação básica é 

refletida diretamente no nível superior: enquanto 

63,2% dos jovens de 18 a 24 anos pertencentes ao 

quinto da população com os maiores rendimentos 

frequentava o ensino superior, somente 7,4% dos 

jovens no quinto da população com os menores 

rendimentos estavam nessa situação, ou seja, um 

percentual 8,5 vezes menor.

Adequação idade-etapa para pessoas entre 18 e 24 anos de idade, 

segundo a cor ou raça e os quintos do rendimento mensal 

domiciliar per capita - Brasil  (2018)



Tal situação engendra um padrão de desigualdade no 

perfil dos estudantes das redes de ensino na educação 

básica e superior. Na educação básica, a rede pública é  

composta majoritariamente por estudantes dos dois 

quintos da população com os  menores rendimentos, 

enquanto na rede privada esse padrão se inverte. Na 

educação superior, por outro lado, independente da rede 

de ensino (pública ou privada), prevalecem estudantes do 

quinto da população com maiores rendimentos

Fonte: PNAD Contínua Educação 2018 (IBGE, 2019)

DÉFICITS DE APRENDIZAGEM E RENDA COMO CONDICIONANTES DO ACESSO AO ENSINO 
SUPERIOR

Distribuição percentual  de estudantes das redes pública e 

privada, por nível de ensino, segundo os quintos da população 

em ordem crescente de rendimento domiciliar per capita - 

Brasil – 2018



Tal situação engendra um padrão de desigualdade no 

perfil dos estudantes das redes de ensino na educação 

básica e superior. Na educação básica, a rede pública é  

composta majoritariamente por estudantes dos dois 

quintos da população com os  menores rendimentos, 

enquanto na rede privada esse padrão se inverte. Na 

educação superior, por outro lado, independente da rede 

de ensino (pública ou privada), prevalecem estudantes do 

quinto (dois maiores decis) da população com maiores 

rendimentos.

DÉFICITS DE APRENDIZAGEM E RENDA COMO CONDICIONANTES DO ACESSO AO ENSINO 
SUPERIOR

Fonte: Castro e Tannuri-Pianto (2019), com dados da PNAD Contínua Educação 
2018 (IBGE, 2019)

Estudantes do ensino superior por decil de renda familiar 

per capita - Brasil (2018)



O acesso ao ensino superior, mensurado pelas taxas brutas 

e líquidas de matrículas, não avançou expressivamente nos 

últimos dois anos.

DÉFICITS DE APRENDIZAGEM E RENDA COMO CONDICIONANTES DO ACESSO AO ENSINO 
SUPERIOR

Fonte: Todos pela Educação  (2020), com dados do Censo da Educação Superior 
2018 (INEP, 2019)

Porcentagem de pessoas de 18 a 24 anos que frequentam o 

Ensino Superior em relação à população dessa faixa etária 

(taxa líquida)

Brasil – 2019

Embora a taxa bruta de matrículas tenha ligeiro aumento 

(passando de 44,3% para 44,4%), a taxa líquida de 

matrículas diminuiu de 21,8% para 21,5%.

Ainda, a taxa líquida de matrículas é quatro vezes maior 

para os mais ricos, em relação ao quartil mais pobre da 

população.



EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO ENSINO SUPERIOR NO DF

Fonte: Todos pela Educação  (2020), com dados do Censo da Educação Superior 
2018 (INEP, 2019)

O percentual da população que frequenta IES privada no DF foi de 3 a 5 vezes maior do que o da pública ao longo dos últimos 20 anos.

A demanda por vagas em IES públicas no DF é legítima.

Fonte: FUNAB 
(2020), com dados 
da PNAD Contínua 
(IBGE, 2020)



No Distrito Federal, a dificuldade de acesso à educação 

superior pública pela população pobre é ainda mais 

expressiva: os 10% dos estudantes mais pobres da 

educação superior correspondem a quase 16% das 

matrículas na rede privada, enquanto, a nível nacional, a 

porcentagem correspondente a esse decil de renda é 3,8%.

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO EM FUNÇÃO DA RENDA

Decis da população 
do DF em ordem 

crescente de renda 
domiciliar per capita

Distribuição percentual de estudantes da rede 
pública e privada do DF no ensino superior em 
ordem crescente de rendimento domiciliar per 

capita (%)

Rede pública Rede privada

0 a 10% 8,7% 15,8%

10 a 20% 9,1% 14,0%

20 a 30% 9,1% 14,0%

30 a 40% 11,0% 5,3%

40 a 50% 11,0% 5,3%

50 a 60% 10,6% 7,0%

60 a 70% 11,0% 5,3%

70 a 80% 11,4% 5,3%

80 a 90% 10,2% 8,8%

90 a 100% 8,0% 19,3% Fonte: FUNAB (2020), com dados da PNAD Contínua Educação 2018 (IBGE, 
2019)

Quase metade das matrículas de educação superior da rede 

privada está concentrada nos 30% dos estudantes mais 

pobres do Distrito Federal.



Se quase metade das matrículas de educação superior da 

rede privada está concentrada nos 30% dos estudantes 

mais pobres do Distrito Federal, como essa população 

mais pobre está custeando sua educação superior? 

Por outro lado, os 10% de estudantes de ensino superior 

mais ricos cursam instituições de ensino superior 

públicas.

A distribuição dos estudantes da rede privada se comporta 

com certa linearidade, de modo que a quantidade de 

estudantes da rede privada é praticamente o mesmo em 

todas os decis de renda.

Cerca de 40% das vagas em IES privadas são ocupadas 

pelos 30% mais pobres. 

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO EM FUNÇÃO DA RENDA

Fonte: FUNAB (2020), com dados da PNAD Contínua Educação 2018 (IBGE, 
2019)

Percentual de estudantes de ensino superior do DF por decil de renda domiciliar per capita



ACESSO AO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO EM FUNÇÃO DA RENDA

Fonte: FUNAB (2020), com dados da PNAD Contínua Educação 2018 (IBGE, 
2019)

Percentual de estudantes de ensino superior do DF que trabalham por decil de renda domiciliar per capita

Nos dois extremos,  há uma concentração na rede privada 

(amarelo) maior do que o dobro da pública. Portanto, os 

10% mais ricos e os 10% mais pobres que trabalham 

frequentam instituições privadas.

Quase a metade dos estudantes da rede privada (amarelo) 

que trabalha são os mais pobres ou os mais ricos.

A distribuição dos estudantes da rede pública que 

trabalham (vermelho) varia no máximo 5%.

Cerca de 45% dos estudantes de instituições de ensino 

superior da rede privada que trabalha pertencem aos três 

decis menos abastados. Por que não ofertar vagas em 

instituições públicas de ensino superior (UnDF)? 



A lacuna de escolaridade demonstrada nos 

gráficos anteriores indica, também, uma 

tendência de acesso à educação superior 

bastante concentrada nas parcelas mais ricas 

da população do DF.

Enquanto 76,6% da população pertencente ao 

Grupo 1 (alta renda domiciliar) detém ensino 

superior completo, apenas 9,7% da população 

pertencente ao Grupo 4 (baixa renda 

domiciliar) possui o mesmo nível de educação 

formal.

Fonte: Codeplan (2018)

CONDIÇÕES SOCIOECONÔMICAS DO DF E REDES DE ENSINO

Escolaridade da população distribuída por grupos de renda, Distrito Federal, 2018



Distribuição dos ingressos por tipo de cota na UnB em 

2017
Na Universidade de Brasília (UnB) instituição que mais oferta 

vagas de educação superior no DF, somente 12% dos estudantes 

que ingressaram no ano de 2017 eram de família de baixa renda 

(renda domiciliar menor ou igual a um salário mínimo e meio).

ESTRANGULAMENTO DO INGRESSO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR DISTRITAL

Fonte: UnB (2018)

Nessa mesma instituição, a maior parte dos estudantes em situação 

de vulnerabilidade socioeconômica escolheram o Sistema de 

Seleção Unificada (SiSU) como meio de entrada no ensino superior.

Processos seletivos e sistemas de vagas optados na UnB em 2017

Fonte: UnB (2018)

https://noticias.unb.br/67-ensino/2073-universidade-mais-democratica-e-inclusiva
https://noticias.unb.br/67-ensino/2073-universidade-mais-democratica-e-inclusiva


Apesar do crescimento significativo do número de matrículas no 3º ano do ensino médio na rede pública e, também, da quantidade 

de estudantes de aprovados sem dependência, os dados disponibilizados pelo Inep/MEC sobre o Enem indicam que a quantidade 

de inscritos no Exame no Distrito Federal caiu 42% nos últimos anos, sugerindo lacunas na acessibilidade ao ensino superior 

de egressos da educação básica, sobretudo de estudantes oriundos de famílias de menor condição socioeconômica relativa.

2015 2016 2017 2018

Diurno Diurno Diurno Diurno 

Total final de 
matrículas

11.099 11.902 11.061 18.090

Aprovados 
sem 
dependência

9.644 10.234 9.467 16.263

Taxa de 
aprovação

86,89% 85,99% 85,59% 89,90%

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo Escolar 2018, da Secretaria de Estado 
de Educação do Distrito Federal (2019)

Taxa de rendimento escolar em 2018 na rede pública do Distrito 
Federal referente ao 3º ano do ensino médio (turno diurno)

Fonte: FUNAB (2020) com dados das Sinopses Estatísticas do Enem 2019 
(Inep/MEC, 2019a)

Quantidade de inscritos no Enem, Distrito Federal (2016-2019)

ESTRANGULAMENTO DO ACESSO À EDUCAÇÃO SUPERIOR DISTRITAL

http://www.se.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2020/02/iii_c_-taxa-de-aprova%C3%A7%C3%A3o-reprova%C3%A7%C3%A3o-e-abandono-m%C3%A9dio-semestral-2018_df.pdf
http://portal.inep.gov.br/web/guest/sinopses-estatisticas-do-enem


Esse cenário é reforçado pela queda vertiginosa de 

benefícios concedidos pelo governo federal para estudantes 

atendidos pelo Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) e 

o Programa Universidade para Todos (Prouni).

Segundo dados do FNDE, considerando os dois maiores 

programas nacionais de estímulo ao acesso à educação 

superior, entre 2016 e 2019, houve uma queda de mais de 

44% na quantidade de benefícios concedidos para 

estudantes ingressantes em IES distritais privadas.

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Portal Brasileiro de Dados Abertos (BRASIL, 
2017-2020)

ESTRANGULAMENTO DO ACESSO À EDUCAÇÃO SUPERIOR DISTRITAL

Quantidade de benefícios (financiamentos e bolsas) concedidos pelo 
FIES e PROUNI em IES distritais da rede privada entre 2016 e 2019

http://www.dados.gov.br/dataset/fies-fundo-de-financiamento-estudantil


Taxa de escolarização líquida na faixa de 18 a 24 anos por unidade da 

federação - Brasil (2018)

Na faixa de 18 a 24 anos (idade considerada adequada 
para se cursar ensino superior), o Distrito Federal é a 
unidade federativa com maior taxa de escolarização 
líquida, sendo, inclusive, a única que se encontra dentro 
da projeção preconizada pelo Plano Nacional de Educação 
(PNE) em sua Meta 12.

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo Demográfico (IBGE, 2010)

TAXAS DE ESCOLARIDADE E ANOS DE ESTUDO NO DISTRITO FEDERAL

Meta 12 do Plano Nacional de Educação: “Elevar a taxa bruta de 
matrícula na Educação Superior para 50% e a taxa líquida para 
33% da população de 18 a 24 anos, assegurada a qualidade da 
oferta e expansão para, pelo menos, 40% das novas matrículas, no 
segmento público”.

Quanto à taxa bruta de matrícula, o Distrito Federal 
apresenta 72,6%, bem acima dos 50% delineados 
pelo Plano.



Número de matrículas na rede pública e privada do Ensino Fundamental 

por área territorial

O Distrito Federal:

● Maior densidade demográfica do país.

● Espera-se que haja vagas suficientes em IES.

● Maior demanda no Ensino Fundamental 
territorialmente do país: 65,55 matrículas por 
km2 (~7x maior que a média nacional);

● Média nacional: 9,66 mat/km2.

● Com relação ao estado de menor demanda para o 
Ensino Fundamental por área, Roraima, o Distrito 
Federal apresenta um número 152,44 vezes maior, 
ou seja, para cada estudante de Ensino Fundamental 
por quilômetro quadrado em Roraima, o Distrito 
Federal possui 152,44 estudantes.

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo Demográfico (IBGE, 2010)

ENSINO FUNDAMENTAL NO DISTRITO FEDERAL

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo Escolar 
(IBGE, 2018)



EDUCAÇÃO SUPERIOR DO DF SUFOCADA PELA DEMANDA DE ESTUDANTES DE ENSINO 
FUNDAMENTAL

Relação do número de matrículas em cursos de graduação presenciais e a distância 
em Instituições estaduais/distritais de Ensino Superior pelo número de matrículas 

no Ensino Fundamental público e privado O Paraná é a UF que mais oferta vagas em sua rede pública 

estadual de Ensino Superior com relação ao número de estudantes 

de Ensino Fundamental das redes públicas e privadas: 5,32%.

Dentre as UFs que ofertam, o DF é segundo menor no ranking. 

AC, RO e SE não ofertam. 

Média por UF (excetuando AC, RO e SE): 2,08%

Desvio padrão (erro): 1,36% para mais ou para menos.

DF: 0,20%

ES (último): 0,06%

O DF oferece 38,24% abaixo do desvio padrão.

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior (IBGE, 2018)



Fonte: Instituto SEMESP (2020)

O segundo deles, explorado mais adiante, aponta para a enorme 

concentração de matrículas na rede privada.

O primeiro deles, explorado a seguir, diz respeito à tendência de 

redução das matrículas em cursos presenciais;

PONTOS DE ESTRANGULAMENTO PARA O CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO SOBRE 
AMPLIAÇÃO DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

Evolução do número de matrículas no ensino superior em cursos 
presenciais de graduação - Distrito Federal (2009-2018)

Em que pese o bom desempenho geral do DF quanto à expansão de 

sua taxa de matrícula, a desagregação dos dados referentes à 

natureza da oferta de educação superior revela dois pontos de 

estrangulamento para o cumprimento da Meta 12 do PNE e do 

Plano Distrital de Educação em sua integralidade (i.e., que 

considere os três elementos preconizados pela redação da meta: 

taxas líquida e bruta de matrícula e participação pública na oferta)



PONTOS DE ESTRANGULAMENTO PARA O CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO SOBRE 
AMPLIAÇÃO DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

Fonte: Instituto SEMESP (2020)

Evolução do número de matrículas no ensino superior em cursos a 
distância de graduação - Distrito Federal (2009-2018) Enquanto o número de matrículas em cursos presenciais vem 

caindo de forma sistemática desde 2014, o número de matrículas 

em cursos de educação a distância vem aumentando de forma 

consistente desde o início da série amostral.

Tradicionalmente, a expansão do EaD não contribui para o 

crescimento da taxa de escolarização líquida, já que, via de regra, 

essa modalidade atinge um público de faixa etária mais velha, que 

não conseguiu acessar o ensino superior quando jovem.

Ademais, no Distrito Federal, dos 46 mil alunos matriculados nessa 

modalidade, apenas quatro estão matriculados na rede pública: 

enquanto o crescimento de matrículas na rede privada foi da 

ordem de 32 mil matrículas, o EaD na rede pública praticamente se 

extinguiu.



No Distrito Federal, essa realidade é ainda mais alarmante: até 

2018, o sistema público distrital contava com apenas uma 

instituição de ensino superior, a Escola Superior de Ciências da 

Saúde - ESCS, instituída em 2001 e que oferta 160 vagas anuais 

em cursos de graduação.

Com o início das atividades da Escola Superior de Polícia Civil - 

ESPC em 2018 e da Escola Superior de Gestão - ESG em 2019, 

duas novas IES vinculadas à FUNAB, a oferta distrital de educação 

superior pública começou a extrapolar a área de Ciências da 

Saúde.

A NATUREZA DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DF

Em 2018, o Brasil contava com 299 Instituições de Educação 

Superior (IES) públicas e 2.238 privadas, o que representa 88,2% 

da rede. 

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior 2018 
(Inep/MEC, 2019b)

Número de IES por rede de ensino - Distrito Federal (2018)



Ainda assim, a oferta pública anual de vagas em educação superior 

é bastante concentrada na primeira Escola Superior a compor o 

sistema distrital de ensino superior público: o DF oferta 

anualmente 275 vagas, sendo a ESCS responsável por 160 (58%); a 

ESG, por 75 (27%); e a ESPC por 40 (15%). 

A NATUREZA DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DF

*projeção de oferta de vagas anuais

Fonte: FUNAB (2020)

A oferta pública desse nível de educação por meio de Escolas 

Superiores - ESG, ESCS e ESPC- se mostra limitada em médio e 

longo prazo.

Projeção de vagas ofertadas por IES já credenciadas ao sistema de 
educação superior pública distrital



De acordo com o Censo da Educação Superior 2018, do Inep/MEC, 

a razão entre matrículas na rede privada e matrículas na rede 

pública no DF é a segunda maior do país.

A NATUREZA DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DF

   

Do total de matrículas no ensino superior (221.571), 82% delas 

estão concentradas na rede privada. Ou seja, há 4,54 estudantes 

na rede privada para cada estudante na rede pública.

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior 2018 
(Inep/MEC, 2019b)

Número de matrículas no ensino superior em cursos presenciais de 
graduação - Distrito Federal 2018



Fonte: Fórum Distrital de Educação (2012)

A NATUREZA DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DF

   

Para alcançar a Meta 12 em sua integralidade, atendendo aos três 

critérios elencados (taxas líquida e bruta de matrícula e 

participação pública na oferta) um diagnóstico elaborado pelo 

Fórum Distrital de Educação projetou a expectativa de crescimento 

do ensino superior no DF até o último ano de vigência do PDE. 

Segundo o estudo, será necessário o aumento gradual da oferta de 

educação superior pública distrital até atingir quase 5 mil 

matrículas em 2023.

 

https://www.sinprodf.org.br/wp-content/uploads/2015/05/plano-distrital-de-educa%C3%A7%C3%A3o-conciliado-sedf-fde-cedf.pdf


SP, estado com o maior número de matrículas nas 77 IES de sua 

alçada, possuía 230.527 estudantes matriculados. O DF, por sua 

vez, apresentou o número de 754 matrículas, todas 

concentradas em uma única IES, a ESCS (dados referentes a 

2018, sem contabilizar as matrículas da ESG, inaugurada em 

2019).

A NATUREZA DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DF

A média nacional de matrículas em IES de competência das 

unidades da federação em 2018 (ano de referência dos dados do 

último Censo da Educação Superior publicado) foi de 24.476.

Número total de matrículas em cursos de graduação em IES públicas 
de competência dos estados e do DF (2018)

Fonte: FUNAB (2020), com dados de Inep/MEC (2019b)



A média nacional de oferta de vagas em Instituições de Educação 

Superior estaduais/distritais por Unidade da Federação é de 

aproximadamente 6071. 

São Paulo oferece 51.469 vagas. 

Logo atrás, Paraná oferta 18.367 vagas. 

Distrito Federal oferta 160 vagas. 

Espírito Santo, 100 vagas

A NATUREZA DA OFERTA EDUCAÇÃO SUPERIOR 
DISTRITAL

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior 2018 
(Inep/MEC, 2019b)

Número de vagas ofertadas em IES estaduais/distritais em 2018



Distribuição do setor de atividade da empresa em que as pessoas 
exerciam seu trabalho principal - Distrito Federal (2018)

PERFIL DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DISTRITO FEDERAL E INTERAÇÕES 
SOCIOECONÔMICAS

Segundo a Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (2018), 

boa parte da economia do DF é baseada em serviços: 75% da 

população economicamente ativa do DF exerce seu trabalho nesse 

setor.

Fonte: Codeplan (2018)

http://www.codeplan.df.gov.br/wp-content/uploads/2019/03/PDAD_DF-Grupo-de-Renda-compactado.pdf


RMDPC do DF: R$ 2.886,00  -  maior do país. 

Oferta “real” de vagas no DF: 160 vagas. 

Oferta “ideal” de vagas no DF: 14.196 (ponto verde).

Obtenção: correlação estatística e modelagem 

matemática por mínimos quadrados (linha azul) dos 

valores de rendimento mensal domiciliar per 

capita de todos os outros estados da federação - 

pontos pretos (não levando em conta AC, RO e SE por 

não ofertarem - outliers: x vermelho) e o número de 

vagas ofertadas em cursos de graduação presenciais e 

a distância em Instituições de Ensino Superior (IES) 

estaduais/distritais.

PERFIL DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DISTRITO FEDERAL E INTERAÇÕES 
SOCIOECONÔMICAS

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior 2018 e do 
Censo (Inep/MEC, 2019b)

Rendimento mensal domiciliar per capita



IDH do DF: 0,824  -  maior do Brasil

Oferta “real” de vagas no DF: 160 vagas. 

Oferta “ideal” de vagas no DF: 13.285 (ponto verde)

Obtenção: correlação estatística e modelagem matemática 

por mínimos quadrados (linha azul) dos valores de IDH de 

todos os outros estados da federação - pontos pretos (não 

levando em conta AC, RO e SE por não ofertarem - outliers: 

x vermelho) e o número de vagas ofertadas em cursos de 

graduação presenciais e à distância em Instituições de 

Ensino Superior (IES) estaduais/distritais.

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior 2018 (Inep/MEC, 2019b) e do Censo 
Demográfico Brasileiro (IBGE, 2010).

Índice de Desenvolvimento Humano

PERFIL DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DISTRITO FEDERAL E INTERAÇÕES 
SOCIOECONÔMICAS



Receita do DF: R$ 23,8 bi. 

Oferta “real” de vagas no DF: 160 vagas. 

Oferta “ideal” de vagas no DF: 3.787.

Obtenção desse resultado: correlação 

estatística e modelagem matemática por 

mínimos quadrados (linha azul) dos 

valores de receitas estaduais 

realizadas de todos os outros estados 

da federação - pontos pretos (não 

levando em conta AC, RO e SE por não 

ofertarem - outliers: x vermelho) e o 

número de vagas ofertadas em cursos de 

graduação presenciais e à distância em 

Instituições de Ensino Superior (IES) 

estaduais/distritais.

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior 2018 e da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Inep/MEC, 2019b)

Receitas estaduais/distrital realizadas

PERFIL DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DISTRITO FEDERAL E INTERAÇÕES 
SOCIOECONÔMICAS



A média nacional de estudantes 

matriculados na 3ª série do Ensino 

Médio (e na 4ª, quando o caso)  em 

escolas públicas e privadas por Unidade 

da Federação é de aproximadamente 

84.264. 

Número total no DF: 29.697 estudantes. 

Método de obtenção: correlação 

estatística e modelagem matemática por 

mínimos quadrados com o número de 

estudantes dos outros estados da 

federação e não levando em conta AC, 

RO e SE por não ofertarem, 

O DF deveria ofertar, ao menos, 1.367 

vagas na UnDF.

Fonte: FUNAB (2020) com dados do Censo da Educação Superior 2018 
(Inep/MEC, 2019b)

Número de matriculados na 3ª série do Ensino Médio (e 4ª série quando o caso - DF não possui)

PERFIL DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DISTRITO FEDERAL E INTERAÇÕES 
SOCIOECONÔMICAS



Cursos mais procurados na rede privada, nas modalidades presencial e a 
distância - Distrito Federal (2018)

Fonte: Instituto SEMESP (2019)

As IES distritais, no entanto, não têm sido capazes de induzir oferta 

em setores intensivos em inovação. Há um excesso de pessoas se 

formando nas mesmas carreiras.

PERFIL DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DISTRITO FEDERAL E INTERAÇÕES 
SOCIOECONÔMICAS



É interessante notar que, segundo estudo de pesquisadores da 

Universidade de Oxford, os setores mais suscetíveis a automação 

nos próximos anos são produção, serviços e comércio.

Nesse contexto, é fundamental investir em educação superior, 

sobretudo em áreas do conhecimento que atuam de forma 

intensiva com formação de capital humano capacitado para a 

inovação.

Fonte: Frey e Osborne (2013)

PERFIL DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DISTRITO FEDERAL E INTERAÇÕES 
ECONÔMICAS

http://www.oxfordmartin.ox.ac.uk/downloads/academic/The_Future_of_Employment.pdf
http://www.oxfordmartin.ox.ac.uk/downloads/academic/The_Future_of_Employment.pdf


Número de Ingressos e Concluintes em cursos de graduação por 10.000 
habitantes, segundo a área geral do Curso Países da OCDE 2014 em 

comparação com o Brasil 2010-2015

Tornar o DF um polo no desenvolvimento científico nessas áreas 

representa uma enorme vantagem comparativa ao potencializar 

diferentes áreas produtivas com capacidade para fomentar o 

desenvolvimento econômico e tecnológico distrital. .Fonte: Sarellas (2016) com informações do Censo da Educação Superior de 2015

Dentre as áreas gerais de curso arroladas no Censo da Educação 

superior do Inep, Engenharia, produção e construção e Ciências, 

matemática e computação são aquelas que atuam mais 

diretamente com produção tecnológica capaz de alavancar o 

crescimento e desenvolvimento econômico de uma região.

 

Considerando o período médio de cinco anos para conclusão de 

uma graduação, é possível notar que o Brasil forma menos da 

metade dos alunos que optam por estas duas grandes áreas.

PERFIL DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO DISTRITO FEDERAL E INTERAÇÕES 
ECONÔMICAS
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